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RESUMO 
 
 
 
Foi pesquisado o efeito do Núcleo Homeopático Homeopatila 100® na integridade 

histológica branquial, na sobrevivência, peso, comprimento final, conversão alimentar 

aparente e índice hepatossomático em alevinos de tilápia do Nilo (Oreochromis 

niloticus). Foi utilizado um tratamento controle (T1) com 20mL de solução 

hidroalcólica (álcool 30° GL) a cada kg de ração e três tratamentos com 20mL/kg (T2), 

40mL/kg (T3) e 60mL/kg (T4) do Núcleo Homeopático Homeopatila 100®, em 

alevinos machos revertidos, com peso e comprimento médio inicial de 1,05 ± 0,32g e 

4,15 ± 0,42cm respectivamente. Foi distribuído um total de 832 alevinos em 16 caixas 

d´agua com capacidade individual de 2000 litros, contendo 1000 litros cada uma, onde 

permaneceram durante 61 dias. No final do experimento, não foi observada diferença 

estatística entre os diferentes tratamentos nas alterações histológicas examinadas nas 

brânquias: elevação epitelial, hiperplasia, telangectasia e fusão lamelar. Os alevinos que 

receberam 40ml/kg de Homeopatila 100® (T3) apresentaram maior sobrevivência e 

índice hepatossomático menor do que os alevinos do grupo controle (T1). 

PALAVRAS-CHAVE: Homeopatia populacional, histologia, piscicultura, aqüicultura 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  



    

 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 

It was researched the effect of Core Homeopathic Homeopatila 100® on the integrity 

branchial histological, weight, final length, survival, feed conversion and apparent index 

hepatossomátic in fingerlings from Nile tilapia (Oreochromis niloticus). We used in the 

control treatment (T1) with 20mL/kg water-alcohol solution (alcohol 30 GL) and three 

treatments with 20mL/kg (T2), 40mL/kg (T3) e 60mL/kg (T4) of core homeopathic 

Homeopatila 100® in fingerlings male reversed, with initial length weight the 1,05 ± 

0,32g and 4,15 ± 0,42cm respectively. It was distributed a total of 832 fingerlings in 16 

polyethylene water tanks with individual capacity of 2000 liters, contends 1000 liters 

each one, where they ha remained during 61 days. At the end of experiment, was not 

observed statistic difference between the different treatments in histological changes 

examined in gills: epithelial lifting, hyperplasia, telangectasy and lamellar fusion. The 

fingerlings which received 40mL/kg of Homeopatila 100® (T3) showed a higher rate of 

survival and also lower rate than the other hepatossomátic the fingerlings in control 

group (T1). 

KEY-WORD: Homeopathy population, histology, pisciculture, aquaculture 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

  



    

 
 
 
 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO GERAL 
 
 
 

A aqüicultura, na qual está inserida a piscicultura, é o segmento da produção 

animal que mais cresce no cenário mundial atual (ONO; KUBITZA, 2003). Nos últimos 

anos, a atividade de criação de peixes em cativeiro vem apresentando um crescimento 

substancial no Brasil, acompanhando a tendência mundial de aumento da oferta de 

pescado via cultivo. Em 1990, o país produzia pouco mais que 16.000 mil toneladas de 

peixes cultivados e, em 2005, a produção foi de 178.746,5 toneladas, registrando um 

crescimento no período de 1.017 %.  As principais espécies criadas foram as tilápias 

(69.078,0 t = 38,4%), as carpas (45.169,5 t = 25,1%), o tambaqui (25.272,0 t = 14,1%), 

o tambacu (10.335,0 t = 5,8%) e o pacu (8.946,0 t = 5,0%) (IBAMA, 2005). A região 

sul obteve representativa produção de peixes em 2004 e respondeu por 55% (73,2 mil 

ton.) da produção total do grupo na aqüicultura brasileira (132,9 mil ton.) 

(BOSCARDIN BORGHETTI et al., 2003). 

Por ser resistente ao manejo, apresentar carne saborosa sem a presença de 

espinhos intramusculares em "Y" e ser extremamente resistente às condições adversas 

do meio e às enfermidades, a tilápia é hoje, a segunda espécie mais cultivada do mundo, 

ficando atrás apenas da carpa comum. (LANDAU, 1991; TACON, 1993; PROENÇA; 

BITTENCOURT, 1994; HILDSORF, 1995). A Tilápia do Nilo destaca-se como peixe 

de potencial para aqüicultura, devido ao seu crescimento rápido e adaptação ao 

confinamento (HAYASHI, 1995).  

A Tilapia rendalli Chegou ao Brasil em 1953, procedente do Congo (África), 

introduzidas com a finalidade de povoamento de represas da Companhia de Energia 

Elétrica de são Paulo (CASTAGNOLLI, 1992). Sendo introduzida em 1971, 

Oreochromis niloticus a espécie que apresentou melhores características para o cultivo 

(EL-SAYED, 2006). Os cultivos comerciais iniciaram na década de 90, impulsionados 

pela crescente aceitação da tilápia em “pesque-pague” no Sul e Sudeste (KUBITZA; 

CAMPOS, 2005), por ser Oreochromis niloticus precoce, apresentando excelente 

  



    

desempenho em diferentes regimes de criação (CYRINO; CONTE, 2006). Atualmente, 

as tilápias são criadas em todas as regiões do Brasil. Os principais produtores são os 

estados do Ceará (18.000,0 ton.), Paraná (11.921,5 ton.), São Paulo (9.758,0 ton.), 

Bahia (7.137,0 ton.) e Santa Catarina (7.121,0 ton) (IBAMA, 2005).  

A produtividade pode ser afetada por um estado orgânico designado estresse 

(VAL, 2002). Os peixes podem apresentar-se estressados tanto no seu ambiente natural 

como no cultivo. Portanto, o fator estresse intervém na maioria das enfermidades dos 

peixes e é muito mais ostensivo nestes do que quando se apresenta nos mamíferos. As 

causas do estresse de cultivo de maior importância em peixes são: o confinamento, o 

tratamento de doenças, o transporte e a densidade populacional inadequada (VIJAYAN 

et al., 1997; VAL et al., 2004).  

O aspecto central da adaptação ao estresse é a realocação de energia para longe 

de atividades de alta demanda energética, como crescimento e reprodução, e em direção 

a atividades que requerem intensificação para restaurar a homeostase, tais como 

respiração, locomoção, balanço hidromineral e reparação de tecidos. Tal dinâmica pode 

reduzir consideravelmente a capacidade de desempenho do peixe tanto durante a fase de 

reestabelecimento frente a um estresse agudo quanto no estresse crônico (SCHRECK, 

1981; SCHRECK, 1990; KEBUS et al., 1992; PANKHURSK; KRAAK, 1997; 

MOMMSEN et al., 1999). 

Embora os peixes tenham a capacidade natural de responder fisiologicamente, 

adaptando-se às alterações provocadas por um estresse moderado, Barton e Iwana 

(1991) afirmaram que, no caso de estresse crônico, o animal perde a capacidade de 

adaptabilidade, torna-se mais susceptível às doenças e, em casos mais extremos, morre, 

afetando intensamente a produtividade. 

A tilápia do Nilo, uma espécie de peixe territorialista, apresenta hierarquia de 

dominância e submissão estabelecida por confrontos entre os indivíduos (confrontos 

agonísticos), em que os animais maiores geralmente são dominantes e os menores, 

submissos. O estabelecimento e a manutenção desta hierarquia provocam tanto nos 

animais dominantes como nos submissos uma situação de estresse (estresse social), com 

maior intensidade nos animais submissos (FERNANDES, 1997). 

Os efeitos metabólicos do estresse social provavelmente são maiores em 

condições de cativeiro, pois a oportunidade para a fuga é limitada, influenciando o 

desempenho dos peixes na aqüicultura. Esta situação, caracterizada pela perda da 

homeostasia, é um fenômeno complexo que vem sendo estudado sob diferentes 

  



    

perspectivas, promovendo a elaboração, por vários pesquisadores, de postulados que 

definem este tema (FRIEND, 1991). 

Entre os indicadores de estresse que podem ser pesquisados em peixes, 

encontram-se o fator de condição, o índice hepatossomático, os exames histopatológicos 

e variáveis relacionadas ao desempenho dos animais (VAL et al., 2004). 

As alterações das brânquias em peixes, geralmente ocorrem como uma resposta 

defensiva crônica a infecções parasitárias e bacterianas ou devido à presença de agentes 

químicos irritantes (TAKASHIMA; HIBIYA, 1995). Pode ser representadas por 

alterações histológicas, como edema e hiperplasia epitelial das lamelas secundárias, 

infiltração de células epiteliais, fusão lamelar e a morte das células mucosas, devido a 

longos períodos de hipersecreção de muco. 

Os teleósteos possuem cinco pares de arcos branquiais constituídos de 

numerosos filamentos branquiais os quais possuem lamelas secundárias. As lamelas 

estão situadas a um ângulo reto do eixo do filamento e representam a superfície 

funcional respiratória, por onde o oxigênio é absorvido e difundido aos tecidos e ao 

sangue (JOBLING, 1995). As lamelas são recobertas por células epiteliais, tendo em 

seu interior células pilares, células mucosas e, em peixes de ambientes marinhos, as 

células clorídricas são responsáveis pela remoção de cloretos do sangue 

(TAKASHIMA; HIBIYA, 1995). A vasta área de superfície que ocupa e a sua 

localização relativamente ao meio externo faz das brânquias um órgão chave para a 

ação dos poluentes existentes no meio aquático. Nesse sentido, as alterações 

histológicas da brânquia são reconhecidas como um método rápido e válido para 

determinar os danos causados pela exposição a diferentes poluentes nos peixes 

(ARELLANO et al., 1999). 

As enfermidades são fatores limitantes para o crescimento de populações de 

peixes em ambiente natural ou confinado. O ambiente aquático facilita o acesso, a 

invasão e a disseminação de agentes patogênicos nos peixes, fazendo com que a 

piscicultura seja mais susceptível que ambientes terrestres; o sistema de cultivo 

intensivo, usualmente praticado por grandes partes das pisciculturas, caracteriza-se pelo 

aumento da densidade de estocagem de peixes, visando à máxima produção 

(TAVARES-DIAS et al., 2000). 

O uso indevido e indiscriminado de quimioterápicos e antibióticos em peixes 

provocam o aparecimento de cepas bacterianas resistentes, e deve ser restringido ou até 

mesmo descontinuado (CYRINO et al., 2005). 

  



    

Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) publicou 

um documento sobre o uso responsável dos antibióticos na aqüicultura (FAO, 2005). 

Uma das recomendações trata da condução responsável no uso prudente de antibióticos 

deveria encaminhar-se para a utilização exclusivamente terapêutica; o uso profilático 

deverá ser substituído por boas práticas de manejo, incluindo condições de higiene 

adequada e programas de vacinação. 

Miranda e Zemelman (2002) pesquisaram a resistência antimicrobiana múltipla 

em bactérias isoladas e propriedades produtoras de salmão, no Chile. Os resultados da 

pesquisa sugerem que estas propriedades desempenham um papel importante como 

reservatórios de resistência múltipla de bactérias aos tratamentos, induzindo à 

necessidade de uma atitude mais restritiva em relação ao uso intensivo de 

antibacterianos na produção de salmão. 

A resistência aos antibióticos é atualmente um problema de saúde pública 

global. A principal causa deste fato é a prescrição indiscriminada e o uso de antibióticos 

em alimentos e em outras aplicações agrícolas. O produto homeopático é 

ecologicamente correto, com pouco a quantidade matéria prima é possível fazer grande 

quantidade de produto, diminuindo sensivelmente o consumo destes princípios ativos 

com conseqüente preservação ambiental. Não deixa resíduos tóxicos, não contaminando 

a cadeia alimentar, não polui os rios, nem o solo (ROSENBAUM, 2002). 

A existência de um apelo mundial pela preservação ambiental, aliado a uma 

consciência crescente da população, sobre as conseqüências à saúde ocasionadas por 

uma alimentação com grande quantidade de resíduos tóxicos, tem impulsionado a busca 

por produtos de origem animal, produzidos em ambientes com a menor interferência de 

produtos químicos artificiais (BENEZ et al., 2004). 

Um dos aspectos fundamentais para a produção de animais saudáveis e com bom 

ganho em peso não reside apenas em uma dieta balanceada para o crescimento e síntese 

de proteína, mas numa dieta que contenha elementos que protejam os animais durante 

as situações de estresse (VAL et al., 2005). 

A homeopatia é uma ciência que pode colaborar com a produção dos produtos 

orgânicos, sendo uma técnica terapêutica considerada como ideal e recomendada para 

este tipo de produção animal, devido à redução de resíduos nos subprodutos. Os 

medicamentos homeopáticos não provocam riscos aos animais, aos consumidores dos 

produtos de origem animal e nem ao meio ambiente, o qual é, em contrapartida, 

favorecido pelo menor uso de produtos químicos (LOPES, 2004). 

  



    

A orientação adequada, quanto à relevância das medidas profiláticas, para evitar 

a ocorrência de enfermidades, e conseqüentes perdas econômicas na piscicultura, faz-se 

necessária, visto que a prevenção é a melhor maneira de evitar que o peixe adoeça ou 

deixe de crescer (TAVARES-DIAS; FAUSTINO, 1998). 
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EFEITO DO NÚCLEO HOMEOPÁTICO HOMEOPATILA 100 NA EFICIÊNCIA 

PRODUTIVA EM ALEVINOS REVERTIDOS DE TILÁPIA DO NILO 

(Oreochromis niloticus) 

RESUMO: Foi pesquisado o efeito do Núcleo Homeopático Homeopatila 100® na 

integridade histológica branquial, na sobrevivência, peso, comprimento final, conversão 

alimentar aparente e índice hepatossomático em alevinos de tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus). Foi utilizado um tratamento controle (T1) com 20mL de 

solução hidroalcólica (álcool 30° GL) a cada kg de ração e três tratamentos com 

20mL/kg (T2), 40mL/kg (T3) e 60mL/kg (T4) do Núcleo Homeopático Homeopatila 

100®, em alevinos machos revertidos, com peso e comprimento médio inicial de 1,05 ± 

0,32g e 4,15 ± 0,42cm respectivamente. Foi distribuído um total de 832 alevinos em 16 

caixas d´agua com capacidade individual de 2000 litros, contendo 1000 litros cada uma, 

onde permaneceram durante 61 dias. No final do experimento, não foi observada 

diferença estatística entre os diferentes tratamentos nas alterações histológicas 

examinadas nas brânquias: elevação epitelial, hiperplasia, telangectasia e fusão lamelar. 

Os alevinos que receberam 4,0% de Homeopatila 100® (T3) apresentaram maior 

sobrevivência e índice hepatossomático menor do que os alevinos do grupo controle 

(T1). 

PALAVRAS-CHAVE: Aqüicultura, histologia, homeopatia populacional, piscicultura 

 

EFFECT OF CORE HOMEOPATHIC HOMEOPATILA 100® IN PRODUCTIVE 

EFFICIENCY OF FINGERLINGS REVERTED FROM NILE TILAPIA 

(Oreochromis niloticus) 

ABSTRACT: It was researched the effect of Core Homeopathic Homeopatila 100® on 

the integrity branchial histological, weight, final length, survival, feed conversion and 

apparent index hepatossomátic in fingerlings from Nile tilapia (Oreochromis niloticus). 

We used in the control treatment (T1) with 20mL/kg water-alcohol solution (alcohol 30 

GL) and three treatments with 20mL/kg (T2), 40mL/kg (T3) e 60mL/kg (T4) of core 

homeopathic Homeopatila 100® in fingerlings male reversed, with initial length weight 

the 1,05 ± 0,32g and 4,15 ± 0,42cm respectively. It was distributed a total of 832 

fingerlings in 16 polyethylene water tanks with individual capacity of 2000 liters, 

contends 1000 liters each one, where they ha remained during 61 days. At the end of 

experiment, was not observed statistic difference between the different treatments in 

histological changes examined in gills: epithelial lifting, hyperplasia, telangectasy and 

  



    

lamellar fusion. The fingerlings which received 4,0% of Homeopatila 100® (T3) 

showed a higher rate of survival and also lower rate than the other hepatossomátic the 

fingerlings in control group (T1). 

KEY-WORD: Aquaculture, histology, homeopathy population, pisciculture 

 

INTRODUÇÃO 

 

A tilápia possui vários atributos que a caracterizam como candidata ideal para a 

aqüicultura, especialmente em países em vias de desenvolvimento. Estes atributos 

incluem: crescimento rápido, tolerância a uma grande variedade de condições 

ambientais, resistência ao estresse e a doenças, capacidade de reprodução em cativeiro, 

tempo curto de cada geração, aceita alimentação em níveis tróficos baixos bem como 

alimentos artificiais logo após a absorção do saco vitelino (EL-SAYED, 2006). 

A Homeopatia pode contribuir no combate ao desenvolvimento da resistência 

aos antibióticos e é recomendada pela União Européia na produção orgânica de animais, 

sendo utilizada por um número significativo de produtores (VIKSVENN, 2003). 

Os medicamentos homeopáticos não provocam danos aos animais, aos 

consumidores dos produtos de origem animal, nem ao meio ambiente, o qual é 

favorecido pelo menor uso de produtos químicos (LOPES, 2004). 

A aplicação da Homeopatia aos rebanhos constitui-se na Homeopatia 

Populacional. A Homeopatia Populacional tornou-se a medicina ideal para rebanhos 

devido ao seu custo reduzido, a sua eficácia, pela ausência de toxidez e por serem os 

princípios ativos extremamente diluídos apresentando absoluta impossibilidade de 

deixarem resíduos na carne ou leite, portanto incapazes de prejudicar a saúde humana 

(REAL, 2006). 

A transformação do uso da Homeopatia, de Individual para Populacional foi e é 

tarefa difícil, mas ao mesmo tempo tem extraordinário significado, pois permite levar a 

um número muito grande de animais os benefícios da ação dos produtos homeopáticos 

(REAL, 2006). 

Merlini (2006) confirmou que tilápias do Nilo que receberam Homeopatila 100 

apresentaram níveis de cortisol, glicose e hemoglobina plasmáticos significativamente 

inferiores quando comparados com os animais do grupo controle. 

  



    

Zabbott et al. (2008) demonstraram que a adição de um núcleo homeopático 

(Homeopatila RS) na ração de alevinos de tilápias do Nilo durante a reversão sexual, 

resultou em um efeito positivo na sobrevivência dos alevinos e interferiu no índice 

hepatossomático dos mesmos, onde os animais tratados com homeopatia apresentaram 

valor médio para inclusão lipídica hepática inferior aos demais grupos.  

Alevinos de tilápias do Nilo durante a reversão sexual alimentados com o núcleo 

homeopático Homeopatila RS apresentaram maior sobrevivência e maior hipertrofia das 

fibras musculares que os animais tratados com hormônio masculinizante e o grupo 

controle (PIAU JR., 2006). 

No presente experimento teve-se como objetivo avaliar o desempenho e o efeito 

na resposta da morfologia de brânquias, estrutura altamente suscetível a condições 

estressantes do meio, em alevinos machos revertidos de tilápias do Nilo (O. niloticus), 

alimentados com ração contendo quatro níveis do Núcleo Homeopático Homeopatila 

100® em solução hidroalcóolica (0, 20mL, 40mL e 60mL por kg de ração).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Local e período  

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Piscicultura da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM) – CODAPAR, no Distrito de Floriano, 

município de Maringá, Estado do Paraná, de fevereiro a abril 2008 e teve duração de 61 

dias, com aprovação do Comitê de Ética em Experimentação Animal da Universidade 

Estadual de Maringá.  

 

Animais e instalações 

Alevinos machos revertidos, de uma população homogênea de tilápias-do-Nilo 

(O. niloticus), da linhagem Supreme, com peso e comprimento médio inicial de 1,06 ± 

0,32g e 4,15 ± 0,42cm respectivamente, foram aleatoriamente distribuídos em 16 caixas 

d´agua com capacidade individual de 2000 litros, contendo 1000 litros cada uma, com 

20% de taxa de renovação diária. 

Foram distribuídos 832 peixes em 16 caixas d´agua, totalizando 52 animais em 

cada uma das caixas. Antes da experimentação os peixes foram aclimatados durante 

cinco dias. Foram avaliados quatro tratamentos, com quatro repetições cada, através de 

  



    

um delineamento experimental inteiramente casualizado, totalizando 208 peixes por 

tratamento.  

 

Dietas e regime de alimentação 

Os animais foram alimentados com ração extrusada (< 2,5mm) Supra Peixe 

Juvenil®, fornecida três vezes ao dia (8:00, 12:00 e 18:00h), manualmente e até a 

saciedade aparente. As caixas foram sifonadas com intervalos regulares de dois dias 

para remoção de excretas e resíduos de ração. 

A análise bromatológica realizada pelo Laboratório de Nutrição Animal, 

localizado no Departamento de Zootecnia da Universidade Estadual de Maringá, a ração 

administrada para os animais durante todo período experimental, apontou a seguinte 

composição percentual e bromatológica (Tabela 1).  

 

TABELA 1. Composição percentual e bromatológica da ração comercial (Supra Peixe 
Juvenil®). 
Nutrientes Nível % encontrado 

Proteína Bruta 39,36 

Matéria fibrosa 3,24 

Extrato etéreo  6,53 

Matéria mineral  11,90 

Cálcio 2,20 

Fósforo 1,19 

Fonte: Laboratório de Nutrição Animal (Universidade Estadual de Maringá) 

 

O núcleo homeopático Homeopatila 100® foi elaborado especialmente para este 

estudo, pela empresa REAL Homeopatia, localizada em Campo Grande Mato Grosso do 

Sul, e a sua composição encontra-se na Tabela 2.  

 

 

 

 

 

 

  



    

TABELA 2. Composição do núcleo homeopático Homeopatila 100® 
Composto /1000g 

Iodum 10-24

Sulphur 10-60

Natrum muriaticum 10-400

Streptococinum 10-60

Veículo (Álcool etílico 30º GL) Q.s.p 

Fonte: REAL Homeopatia (www.realh.com.br) 

 

O núcleo homeopático Homeopatila 100® foi adicionado, semanalmente à 

ração, sob forma de uma solução hidroalcoólica (álcool 30° GL), aspergida sobre a 

mesma, homogeneizando-se, inicialmente e deixando-a secar, revolvendo-se 

periodicamente, a cada 30 minutos, durante 24 horas, ao abrigo da luz solar ou de 

produtos químicos, até apresentar-se solta e sem odor de álcool. O mesmo processo de 

inclusão foi realizado para o tratamento controle utilizando somente o álcool etílico 30° 

GL. 

Foram avaliadas quatro dietas, sendo uma controle e três contendo diferentes 

concentrações do Núcleo Homeopático Homeopatila 100® incorporadas à ração 

(Tabela 3). 

 
TABELA 3. Concentração do Núcleo Homeopático Homeopatila 100® em solução 
hidroalcóolica incorporadas à ração nos diferentes tratamentos 

Tratamento Núcleo Homeopático 

T1 (controle) – 20 mL/kg Solução hidroalcólica (álcool 30° GL) 

T2 – 20 mL/kg Homeopatila 100®  

T3 – 40 mL/kg Homeopatila 100® 

T4 – 60 mL/kg Homeopatila 100® 

 

Monitoramento dos parâmetros físicos e químicos da água 

Os dados da temperatura da água foram registrados a cada dois dias (manhã e 

tarde) e os do pH e oxigênio dissolvido semanalmente. A temperatura e o oxigênio 

foram monitorados com oxímetro modelo YSI-55/12 FT (Aquatic Eco-Systems®) e o 

pH com peagâmetro eletrônico modelo PH-Master (Gulton do Brasil Ltda®). 

  



    

 

Análise histológica   

Quando atingiram a idade de 61 dias os peixes, permaneceram em jejum 

antecipado de 24 horas. Todos os peixes foram capturados em puçás, anestesiados em 

recipientes contendo benzocaína na dosagem de 1g/10L de água, de acordo com 

Stoskopf, 1993, sacrificados por secção da medula espinhal. Foram retiradas duas 

amostras de brânquias de cada repetição (oito peixes/tratamento), fixadas em solução de 

Bouin por 24 horas e posteriormente desidratadas em séries crescentes de álcool, 

diafanizadas em xilol e incluídas em parafina para obtenção de cortes transversais semi-

seriados em micrótomo rotativo, com 7 µm de espessura. 

As amostras das brânquias foram coradas com Hematoxilina/Eosina (HE), e a 

análise histológica das brânquias, bem como a freqüência de ocorrência de alterações 

branquiais foi  realizada em microscópio de luz (Olympus BX50). Para a documentação 

fotográfica utilizou-se o Sistema de Análise de Imagens Computadorizado (Image-Pro-

Plus – versão 5.2 - Media Cibernetcs). 

Nas análises das brânquias foram observados todos os filamentos branquiais do 

segundo arco presentes em 60 campos histológicos por animal, perfazendo um total de 

480 campos por tratamento. As alterações histológicas foram analisadas semi-

quantitativamente, segundo Shwaiger et al. (1997), ordenando-se o nível de severidade 

das lesões de acordo com a seguinte escala:  

Nível 1 = nenhuma alteração histológica. 

Nível 2 = alterações moderadas e pontuais.  

Nível 3 = alterações severas e extensas. 

Com base nesta escala, um valor médio de alteração histológica (VMA) foi 

conferido para cada animal. A partir dos dados individuais calculou-se a média de VMA 

para cada tratamento. 

 

Avaliação do desempenho  

Para determinação dos índices de desempenho, foram aferidas e registradas as 

medidas individuais de peso (g) e comprimento total (cm) no início do experimento de 

todos os peixes, aos 33 dias (amostras de 16 alevinos por caixa, perfazendo 64 animais 

por tratamento) e ao final do período experimental (61 dias) de todos os peixes de cada 

tratamento. Para fazer as medidas de comprimento total (cm), utilizou-se paquímetro 

  



    

(Chalimex®). Foi utilizada uma balança digital modelo BG 440 (Gehaka®), de precisão 

com 0,01g de detalhe, para as medidas individuais de peso (g). 

Para determinação do índice hepatossomático (IHS), foram coletadas 

aleatoriamente 30 amostras de cada repetição (120 peixes/tratamento) e o respectivo 

índice foi calculado pela razão entre o peso do fígado e o peso vivo do peixe 

multiplicado por 100.  

A taxa de sobrevivência foi avaliada pela diferença entre o número de animais 

que iniciaram e que finalizaram o experimento em cada tratamento. 

O valor da Conversão Alimentar Aparente (CAA) foi determinado através da 

equação:  

CAA = (Peso da ração fornecida no período) (Peso final – Peso inicial)-1. 

  

Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey. Foi utilizado o teste Chi-quadrado para avaliar a taxa 

de sobrevivência entre os tratamentos. Os valores foram apresentados como média ± 

desvio padrão e o nível de significância para todos os testes foi igual a 0,05.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Parâmetros físicos e químicos da água 

Os dados referentes aos parâmetros físicos químicos da água durante o período 

experimental nas unidades experimentais estão apresentados na Tabela 4. 

 

TABELA 4. Valores médios dos parâmetros físicos e químicos da água nas unidades 
experimentais 

Parâmetros 
observados 

 Tratamentos  

 Temperatura (oC) pH Oxigênio dissolvido 
(mg.L-1) 

T1 (controle) 24,96 ± 1,6a 7,55 ± 0,2a 2,67 ± 1,14a 

T2 (20mL/kg) 25,02 ± 1,6a 7,54 ± 0,2a 1,91 ± 0,86a 

T3 (40mL/kg) 25,14 ± 1,7a 7,55 ± 0,2a 2,07 ± 0,77a 

T4 (60mL/kg) 25,02 ± 1,6a 7,60 ± 0,2a 1,99 ± 0,95a 

Valores seguidos de letras iguais na mesma linha indicam que não houve diferença significativa entre os 
grupos, pelos testes de Tukey (p ≤ 0,05) 

  



    

 

Os parâmetros relacionados à temperatura da água, pH, oxigênio dissolvido, não 

apresentaram-se diferentes entre os tratamentos, permanecendo dentro dos parâmetros 

descritos por Sipaúba-Tavares (1994) e Egna e Boyd (1997).  

 

Análise histológica 

 

A morfologia branquial dos alevinos de Tilápia foi mantida em todos os 

tratamentos, e é compatível com as descrições de Takashima e Hibiyia (1995) para 

teleósteos e de Leonardo et al. (2001) e Cavichiolo et. al. (2001), para tilápias do Nilo 

(O. niloticus). 

Na Tabela 5 encontram-se os resultados referentes aos valores médios de 

alterações histológicas (V.M.A.) das branquias de alevinos de tilapia do Nilo, nos 

diferentes tratamentos.  

 

 TABELA 5. Nível de severidade de alterações histológicas em brânquias de tilápias do 
Nilo (O. niloticus), por tratamento, avaliadas em V.M.A. 

Parâmetros 
observados 

 Tratamentos   

 Elevação epitelial Hiperplasia Telangectasia Fusão 
Lamelar 

T1 (controle) 1,4 ± 0,6a 1,7 ± 0,7a 1,2 ± 0,5a 1,6 ± 0,7a 

T2 (20mL/kg) 1,4 ± 0,6a 1,7 ± 0,6a 1,0 ± 0,2a 1,4 ± 0,5a 

T3 (40mL/kg) 1,5 ± 0,51a 1,5 ± 0,6a 1,0 ± 0,2a 1,4 ± 0,5a 

T4 (60mL/kg) 1,7 ± 0,4a 1,7 ± 0,4a 1,0 ± 0,2a 1,4 ± 0,5a 

V.M.A.: Valor Médio de Alteração, medida semiquantitativa, variando do grau 1 ao 3; Valores seguidos 
de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) 
 

 

Apesar da presença de alterações histológicas nos filamentos branquiais (Figura 

1), as freqüências destas indicaram ausência de comparação estatística entre os 

tratamentos para os valores médios de alterações encontrados.  

Quatro tipos de alterações foram diagnosticados: telangectasia, elevação 

epitelial, hiperplasia dos filamentos e fusão lamelar (MALLATT, 1985). A telangectasia 

não foi observada na análise branquial dos peixes que receberam tratamento com 

  



    

Homeopatila 100®, porém a análise estatística revelou não haver diferença significativa 

entre os diferentes grupos tratados em relação à respectiva lesão.  

 

 

 

 
A B

 
DC 

 
E F

FIGURA 1. Fotomicrografia de filamento branquial de alevinos de tilápia do Nilo, HE. 
A: sem alterações, 400x, T3 (40 mL/kg); B: elevação epitelial, 400x, T2 (20 mL/kg); C: 
telangectasia, 400x, T1 (controle); D: telangectasia, 400x, T1 (controle); E: hiperplasia, 
400x, T3 (40 mL/kg); F: hiperplasia e fusão lamelar, 400x, T4 (60 mL/kg). 

  

Fatores indutores de estresse fisiológico em peixes, tais como baixa qualidade de 

água (MALLATT, 1985), agentes tóxico-irritantes, como metais pesados e pesticidas 

(SCHWAIGER, 1997), agentes infecciosos e presença de parasitas (PAVANELLI et 

al.,1998) levam a alterações severas na estrutura branquial, comprometendo o 

funcionamento dos filamentos e lamelas branquiais. No presente estudo, observam-se 

  



    

uma freqüência relativamente baixa das lesões branquiais nos diferentes tratamentos, a 

qual segundo o método de classificação adotado (Shwaiger et al., 1997), permite inferir 

a existência de uma boa condição sanitária dos alevinos. Os valores físicos e químicos 

dentro dos padrões adequados para cultivo de tilápias e a ausência de agentes tóxicos-

irritantes nos tanques são fatores que podem estar associados à baixa freqüência de 

alterações nas brânquias.  

 

Avaliação do desempenho 

Na Tabela 6 encontram-se os valores médios de peso inicial (PI), comprimento 

total inicial (CTI), peso (P) e comprimento total (CT) com 33 e com 61 dias, 

sobrevivência, conversão alimentar aparente (CAA) e índice hepatossomático (IHS) dos 

peixes nos diferentes tratamentos. 

 
TABELA 6. Valores médios ± desvio padrão de desempenho nas tilápias do Nilo 
alimentadas com ração contendo diferentes níveis do Núcleo Homeopático Homeopatila 
100® durante período experimental.  

Parâmetros 
observados 

   Tratamentos      

 PI (g) CTI (cm) P 33 d (g) CT  33 d 
(cm) 

P 61 d (g) CT 61 d 
(cm) 

S (%) CAA IHS (%) 

T1 
(controle) 

1,09±0,33a 4,20±0,45a 17,80±6,27a 9,65±1,11a 36,69±10,41a 12,69±1,16a 90,9a 1,36a 3,23±1,02a 

T2 
(20mL/kg) 

1,04±0,33a 4,11±0,41a 16,14±5,36a 9,40±1,12a 37,10±9,54a 12,94±1,13a 
 

94,2ab 1,29a 2,76±0,59ab 

T3 
(40mL/kg) 

1,08±0,29a 4,15±0,37a 16,59±4,11a 9,52±0,81a 37,15±9,84a 12,96±1,12a 97,1b 1,26a 2,35±0,68b 

T4 
(60mL/kg) 

1,02±0,30a 4,14±0,43a 16,93±4,76a 9,67±0,96a 36,33± 9,42a 12,71±0,99a 94,7ab 1,30a 2,73±0,78ab 

Valores seguidos de letras diferentes indicam diferenças significativas entre os grupos, valores de 
sobrevivência pelo teste de Chi-quadrado e os demais pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) 
 

Não foi observada diferença estatística significativa entre os tratamentos 

(p<0,05), em relação aos resultados médios de comprimento total e peso aos 33 e 61 

dias, no encerramento do experimento. Com o tratamento utilizando-se Homeopatila 

100® a 40 mL/kg de ração (T3) verificou-se um índice de sobrevivência 

significativamente maior que ao Controle (T1).  

Piau Jr. (2006) e Zabbott et al. (2008) demonstraram um efeito semelhante na 

sobrevivência dos alevinos de tilápias do Nilo tratadas com adição de um núcleo 

homeopático na ração durante a reversão sexual. 

  



    

As taxas de sobrevivência observadas nos grupos que receberam tratamento com 

o núcleo homeopático foram bastante elevadas. Segundo Ernst et al. (1989), resultados 

consideravelmente elevados de sobrevivência variaram de 95,5 a 98,2% para alevinos 

de tilápia vermelha da Flórida. Watanabe et al. (1990) relataram que resultados 

próximos aos 93,5% em alevinos de tilápias, são considerados altamente significantes.  

O principal fator que afeta a sobrevivência dos alevinos de tilápia do Nilo é o 

estresse ambiental, associado ao estresse fisiológico (POPMA; LOVSHIN, 1996). O 

estresse é produzido por um fator ambiental, físico ou biológico que requer ajustes 

fisiológicos e/ou bioquímicos, resultando numa diminuição da capacidade de 

sobrevivência do animal em persistindo a exposição ao agente estressante (VAL et al., 

2004). Peixes, quando submetidos a estresse ambiental apresentam como resposta 

aguda, a mortalidade crônica e baixo desenvolvimento (ADAMS, 1990). O estresse 

acumulativo pode ser considerado a maior fonte de perda de produtividade na 

piscicultura intensiva (SIGISMONDI; WEBER, 1998).  

A qualidade da resposta orgânica pode variar em função de que peixes e outros 

animais, quando menos estressados, apresentam condições imunológicas superiores, 

sendo que essa resposta reflete de sobremaneira na sobrevivência (MARTINS et al., 

2000). Uma das ações da homeopatia é restabelecer o equilíbrio (SERVAIS, 2003), 

reduzindo o estresse (SOUZA, 2002) e, desta forma, podem interferindo na taxa de 

sobrevivência. 

Segundo Souza (2002), o caráter energético da terapêutica homeopática confere 

aos animais tratados a redução do estresse, especialmente no confinamento, devido a 

essa situação ser muito diferente do ambiente natural a que estão acostumados. Animais 

criados em condições de pouco estresse desenvolvem melhor as suas potencialidades de 

produção com qualidade. 

A conversão alimentar aparente (CAA) não foi diferente entre os tratamentos. 

Segundo Kubitza (2000), os valores de CAA desejáveis para uma boa produtividade, 

devem estar em torno de 1,1 a 1,3. A utilização de alimentos de alta qualidade e 

adequada estratégia alimentar, enseja o aumento da produção por unidade de área e da 

receita líquida com melhor conversão alimentar e menor potencial poluente (KUBITZA, 

1997). 

Os animais que receberam Homeopatila 100® a 40 mL/kg de ração (T3), 

apresentaram um índice hepatosomático significativamente inferior ao grupo controle 

(T1). A adição de Homeopatila RS na ração de alevinos de tilápias do Nilo durante a 

  



    

reversão sexual interferiu no índice hepatossomático dos alevinos, sendo que os animais 

tratados com homeopatia apresentaram valor médio para inclusão lipídica hepática 

inferior aos demais grupos (ZABBOTT et al., 2008). 

O aumento do índice hepatossomático pode estar relacionado com a necessidade 

de metabolização da proteína animal inclusa nas rações, acarretando uma maior 

atividade do fígado, conseqüentemente, um aumento no tamanho desse órgão, o que 

implica em aumento do gasto energético pelo peixe para a utilização do alimento, 

podendo afetar negativamente os parâmetros de desempenho produtivo (FARIA, 2000). 

Experimentos realizados em tilápias, não relacionados a intoxicações, apontam 

para diferenças nos índices hepatossomáticos, que podem estar correlacionadas a uma 

maior ou menor deposição lipídica ou de glicogênio neste órgão; dependendo da 

qualidade e quantidade da alimentação, bem como da fase de desenvolvimento dos 

peixes (BRUSLÉ; ANADON, 1996; LANNA et al., 2004; CAVICHIOLO, 2005). Costa 

(1999) afirma que a variação da alimentação e de hormônios sexuais refletem no índice 

hepatossomático de peixes. 

As diferenças causadas pelo uso da Homeopatia 100® no metabolismo hepático 

dos alevinos pode ser o fator responsável pelas alterações na proporção do fígado em 

relação ao peso corporal, uma vez que neste experimento os animais dos diferentes 

tratamentos apresentavam-se na mesma fase de desenvolvimento com dieta e regime de 

alimentação idênticos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os dados mostram que para se obter uma melhor sobrevivência e uma menor 

sobrecarga hepática é recomendável o uso de Homeopatila 100® a 40mL/kg de ração 

em dietas para alevinos juvenis de tilápias do Nilo. 
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CONCLUSÃO GERAL 
 
 
 

Os alevinos do tratamento contendo 40 mL/kg de Homeopatila 100® (T3) 

apresentaram maior sobrevivência em 61dias de experimento do que os animais tratados 

com solução hidroalcoólica (álcool 30° GL) a 20 mL/kg (T1), sendo um dado 

importante para a obtenção de alevinos que poderão iniciar diferentes sistemas de 

cultivos. 
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